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“À Trasmontana 
    

Não hã ninguém que não 

conheça o feito de Brites de 

Almeida. 
'* Na célebre batalha de Al- 

jubarrota ficou gravada a 

personalidade, real ou ima- 

Zinária, da mulher que ma- 

tou sete castelhanos afadiga- 

dos, ébrios ou feridos, como 

o ficou também, na revolta | 

de 1846, que se desencadeou 

na Póvoa de Lanhoso, alar- 

gando-se pelo Minho, Trás- 

os-Montes, Beira e Estrema- 

dura, o vulto duma mulher 

de Fonte Arcada — a Maria 

da Fonte. 
Se essas duas mulheres, de 

dificil identificação, merece- 

ram um lugar de destaque 

na nossa História, se nôs as 

conhecemos através das cons- 

tantes narrativas dos nossos 

antepassados, e que por in- 

fantilidade ou arreigado pa- 

triotismo jâmais pomos em 

dúvida a sua existência, por- 

que ocultar então o feito du- 

ma outra mulher, bem mais 

digna de elogio, que se deba- 

teu com três espanhóis, não 

a cair de fadiga, mas cons- 
O 

Se é quási um dever lem- 

brar Deusadeu Martins, Ma- 
ria de Sousa, Isabel da Vei- 

ga, Maria Ursula e Ana de 

Sousa, enfim, todas as heroi- 

nas como D. Isabel de Castro, 

a destemida de Alcácer, a lu- 

tar contra o rei de Fez; D. 

Isabel Galvão, contra os moi- 

ros em Ceuta; Antônia Ro- 

drigues, vestida de homem, 

a batalhar em Mazagão, com 

uma intrepídez inaudita, se- 

ria grande falta que consen-| 

tissemos oculto o nome dou-| 

tra mulher — Elvira — que, 

lutou pela honra e defesa da 

sua terra. 

Não ponho em dúvida que 

ainda temos entre nós gente 

que ignora que em Trás-os- 

Montes tivesse existido uma | 

mulher digna duma especial, 

veneração, pela supremacial, 

inteligência com que se deba- 

teu contra os inimigos da 

  

tória, tão cheia de brilho, que! 

japregoa a todo o mundo a 

|audácia dos nossos antepas- 

|sados, a valentia duma Na- 

ição tão sonhadora, tão singe- 

la, onde se abriga um povo| 
incapaz de tolher a sua ener- 

gia, ante a defesa da Pátria. 

NOVE DE ABRIL 

Louvar a guerra? — Loucura 
Que é necessário arrancar 
De quem'a quizer sentir! 
— A humanidade não deve 
Atraiçoar a razão 
Fundamental de existir. 

  

  

coronha, eram suficientes pa- 

ra meia dúzia de espadeira- 

das contra a porta da monte- 

zinha. e 

Ante a penumbra da noite, 

o marido, que havia deixado 

de vigia os seus guerrilhei- 

ros, entrou em casa e travou | 

um breve diálogo com a mu- 

lher, proibindo que apareces- 

se aos soldados que já batiam 

à porta, Baldadamente, ela 

tentou também dissuadi-lo ao 

silêncio. 
O sargento, à porta, ia ga- 

rantindo aos colegas que a 

praça se renderia. A porta 

abre-se e, num ímpeto de ti- 

gre, o guerrilheiro atira-se 

ao primeiro que apanha mais 

a geito. Foi rápida a luta, 

porque dois pelouros bate» 

ram no peito do português 

que, caindo por terra, arras- 

ta sob o pêso do corpo um, 

dos espanhóis trespassado 

por uma navalha espanhola. 

A mulher, por sua vez, de» 

batia-se, sobrevivendo o sar- 

gento só o tempo preciso pa- 

ra que ela, atirando-se a êle, 

lhe rasgasse o ventre com 

um espêto de cozinha. . 

A soldadesca aproximáva- 
se. Ao sentir o tropel, pega 

no marido ao colo, leva-o, 

através dum beco escuro e 

pedregoso, até à margem do 

rio, e ai caiu prostrada de, 

agonia, no momento em que 

reconhecia que transportava 

um cadáver. Ali permaneceu 

numa luta agonizante, até 

que, ao romper da madruga 

da, conseguiu ir ao alto da 

serra, para dar parte do su-| 

cedido aos colegas do mari- 

do, vendo então de lá as últi- 

mas fumaradas da sua casa, 

que os espanhóis tinham in- 

cendiado. 

Dizem que as musas não a 

acharam digna de poesia 

grave. No entanto alguém a, 

descantou num: soneto joco- 

so, mas onde ressalta a su- 

perioridade da rival de Bri- 

tes de Almeida: 
x 
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H. Diniz Miranda. 

  

9 DE ABRIL 

  

Punhais, espadas, metralha, 
Tudo isso para quê, 
Se a vida pode ser bela ? 
— O homem à luz do amor 
Chegaria ao infinito 
Para tocar uma estrela! 

  

| Comemora-se no próxi- 

mo dia 9 mais um aniver- 

sário da batalha de La-Lys, | 

onde as gloriosas tropas, 

portuguesas sofreram um 
dos mais prolongados e| 

rudes combates da Re De 

francesa. 
Saudamos os sobrevi- 

ventes e desfolhamos as 

pétalas do nosso sentimen-! 

to pelos covais dos venei-| 

dos, nossos irmãos. 

Viver na lama sinistra 
De uma trincheira atascada 
De mortos e podridão, 
E' perder a consciência 
Do que vale para a vida 
Ter no peito um coração. 

Morrem cem mil? Não importa! 
Em nome da Pátria, quantas 
Infames negociações! 
Soluços ! Cáiem por terra 
Nas lágrimas dos vencidos 
As mais altas ilusões. 

  

|— crer “0 - si — 

PARA O POVO CANTAR. Conquistar novas bandeiras, 
Chegar além... Mais além... 
Matar, impôr, destruir, 
E' tombar ingloriamente, 
Na maravilha fatal 
Do eterno Alcâcer-Kibir ! 

a 

Par VICENTE ARNOU 

cibreio ig aci 21 O 
Eram negros os teus olhos 

— Esqueci o resto assim — 

Foi a noite dos teus olhos 

Que desceu por sôbre mim... 

Cart 

  ANTÓNIO BOTO.   
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q Ad V El RO em certos dias da semana tocam 

a banda de Infantaria 19 e as 
bandas civis da cidade, sendo a 
primeira a exibir a dos Bombei- 
ros Voluntários «Guilherme Go- 
mes Fernandes», da regência do 

' Eos sr. Delfim Matias, 1.º sargento | 

«tis edito prológuio, e de Infantaria 19. '- Uma terra sem im- 

sso nossos avoengos eram O inverno prejudicou em prensa é s 

mestres sabidos, que querer é marte a Feira de Março, atrazan- Ê ERARERRIO 
ja um corpo sem voz. 

poder. do os trabalhos de erec ea o ção dos 

A Comissão Administrativa da | vários stands. Porém, abriu em na i si — | VA : a 
Câmara quiz que a Feira de Mar-|95 com um dia magnifico de sol; 
ço revivesse e conseguiu o seu i : ; 
desejo. A Feira de Março ia en mas a impertinente chuva, no 

4 k “|dia 27, veio outra vez ofuscar a 
ecendo; - iefaço 

fraquecendo; de ano a ano desa-| satisfação de que todos se acha- 
parecia o entusiasmo de antigos vim possuidos Es 

tempos é havia quem, apostado | Pp pelos últimos 

de romeiros a gozar uma tarde 
de folga e a comer suas meren- 
dolas pelos pinhais.   

  

(Correspondente). 
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Julião Quintinha. 

— me mr o 

  

Internacional Atlético Club 

E' problema que deve disputar-se, 

Entre nós os autores de mais nome e nota, 

Se pode essa mulher de Aljubarrota 

Com a de Trás-os-Montes comparar-se. 

Pátria. 

Mas agora apenas lembra- 

rei que, entre os arquivos 2 
páginas de literatura, existe 

mais esta heroina, que te- 

mos por dever exaltar. 

Destacou-se quando, em 

4762, o exército espanhol, co- 

mandado pelo Marquês de 

Sarria, entrava em Portugal, 

pela cidade de Miranda, a 

que mais sofreu as arremeti- 

das dos assaltantes. 

Na margem esquerda do 

rio Fresno vívia, com o ma-| 

rido, essa esbelta rapariga, a 

moça mais bela do povoado. 

O marido tinha-se alistado 

nas guerrilhas espalhadas pe- 

jo Douro. Um piquete de és- 

panhóis passou por à ponte 

que se avista sôbre o rio, 

tendo à frente um sargento 

ue, ao vêr a rapariga, idea- 

1izou logo planos de conquis- 

ta. Não imitou Romeu nem 

Tenório, com guitarra ou es- 

Aquela tem razão para gabar-se 

De fazer com sua pá tanta derrota; 

Esta, que deixa co'a barriga rôta 

Ao sargento, também deve estimar-se, 

E esta, a meu vêr, melhor juizo tinha, 

Pois, vingando o marido seu dilecto, 

Fez o que ao seu génio mais corvinha, 

Meteu-se-lhe nos cascos o projecto 

De tratar o espanhol como galinha, 

E, assim que topou um, pô-lo no espãto. . 
, 

(td, Noites de Insônias, no E Janeiro 

pág. 25-26). 

Ignora-se se o govêrno de 

D. José 1 mandou construir, 

após a revolta, à casa incen- 

diada, ou se lhe deu outra. 

Os arquivos não minuciam, 

mas dizem o suficiente para 

que esta mulher não seja co- 

locada num lugar infimo, en-   
a dizer mal é a amesquinhar uma 
velha tradição citadina, uivasse 
despropósitos ao seu valimento, 

como mercado de toda a quali- 

dade de géneros de utilidade e 

[de divertimentos, c em despres- 
tígio da cidade. 

Mas a Câmara quiz vê-la re- 

diviva e insuflou-lhe sangue mo- 

ço, e aí a temos a rir-se dos zoi- 

los, que até chegaram a aventar 
que a entrada no seu recinto se- 
ria paga. 

A feira de hoje tem, como be- 

leza e atractivo, o seu aspecto 

grandioso de amplitude e o con- 

junto de muitos e explêndidos 
stands de fábricas já de reputa- 
ção feita, como de casas comer- 

ciais de comprovada honestida- 

de e seriedade. Não faltam ali 

também vários divertimentos que 

são o atractivo dos amadores de 

tiro ao alvo, dos divertimentos 

de sensação e dos que alegram e 

fazem rir tanto crianças como 
adultos. 

Há no recinto um coreto onde   
«ada de corda. A escopeta, a tre as páginas da nossa His- 

  

| pertinente caiu durante todo o 

[chuva cái e o frio aperta, apesar 

  

dias bons de primavera. 

A estreia da Companhia do 
Circo Bátista, que estava marca- 

da para o dia 27, foi assim pre- 

judicada. pois que a chuva im- 

Esta simpática agremiação, 
com sêde na Avenida Central, 
em Aveiro, comemorou o seu 

5.º aniversário com atraentes 

ia números desportivos, fechan- 

0) itadipo lediasiseus ane [do com uma notável confe- 
= » doi Ra 09 

gaíhco Embora estamos na óneio, 00 Drtíado ju ço 
do Ai afetigtas te- (distinto desportista, dr. Sa- 

nhos, à tazar Carreira. 

de o Sol, por vezes, tentar agito! 
cer-nos com seus raios de ouro. | 

Os rapazes do progressivo 
Club veem, assim, demons- 

x E trando o amor pelo despor- 
E estamos tão precisados do to, elevando, ao mesmo tem- 

bom tempo, que até o lavrador po, a linda cidade de Avei- 
se arrepela por não poder, de ro. 
braços ao leu, trabalhar a terra, Com os nossos agradeci- 
para as suas sementeiras. 'mentos pelo convite, deseja- 

:E os marnotos? Esses pare» | mos ao Internacional Atlético 

cem prevêr para breve o verão| Club muitas prosperidades. 
de'sol ardente, pois falam já nas 
suas marinhas e fazem os seus 

| e O 

trabalhos preliminares. Êste número foi vi- 

“Tp 

naus 

= Foi na segunda-feira a fes- 
ta da Senhora da Alumieira, on- 
de acode sempre grande número 
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Caiação de prédios | 

A Câmara Municipal mandou 

afixar editais, de harmonia com 

a sua deliberação de 10 de Mar- 

ço, prevenindo todos os proprie- 

tários de prédios urbanos, mu- 

ros e paredes que confinem com 

a via pública, ou estejam à vísta 

«das estradas, de que são obriga- 

dos a mandá-los caiar exterior- 

mente, até 31 de Maio do ano 

corrente, sob pena de multa co- 

minada nas Posturas Municipais 

em vigor. 
Muito bem. E' bom que todos 

cumpram, para embelezamento 

da vila. 

Ê 

      

PODER LIBERATÓRIO 

ERVINDO-NOS dos ter- 
mos empregados pelo Ban- 

co de Portugal, informámos 

que, passado o dia 15 de Mar- 

ço, as notas com carimbos, rô- 

tas, etc., perdiam o seu «poder 
liberatório». 

úrias pessoas se nos dirigi- 

ram, preguntando o significado 
daquela expressão, que quere 

dizer, conforme esclarece o mes- 
mo Banco, «que ninguém é 
obrigado a recebê-las em paga- 
mento (as notas naquelas con- 

dições) nem pode obrigar os ow- 
tros a recebê-las». 

Porém, o Banco de Portugal 
declara que as notas nunca per- 

dem o seu valor e, ainda quan- 
do retiradas da circulação, po- 

dem ser trocadas, tanto na sua 

séde como nas suas agências. 
Quem dera, pois, muitas no- 

tas, ainda que velhas, sujas uu 
furadas. .. 

DANÇA DAS HORAS 

não se esqueçam os leitores 
de que, âmanhã, às 23 horas, 

os relógios adiantam 60 minu- 
tos. 

Do contrário sujeitam-se, os 
que viajam, a perder o comboio 

ou a camionete, além doutras 

contrariedades que podem sur- 
gir pelo desconhecimento da ho- 
ra legal. 

  

REMATE CÓMICO 

na reúnião duma sociedade de, 
recreio exclama um orador, 

em face do tumulto que se esta- 
beleceu : 

— uMetade das pessoas que 

tomam parte nesta reiúnião são 
idiotas!» 

— uFóra... Fóra... Retire o| 

que disse!» — gritaram alguns) 
sócios. 

— «Muito bem. Metade das! 
pessoas que tomam parte nesta 
reúaião não são idiotas!» 

    

Despedida 
Luís Figueiredo das Neves e 

sua esposa, tendo de retirar de 

esta vila, sem tempo para se 

despedirem de todas as pessoas 

de suas relações e amizade, fa- 

zem-no por êste meio, oferecen- 

do os seus limitados préstimos 

em Porto de Mós, onde vão fi- 

gar residência, | 

Oliveira do Bairro, 29 de 

Março de 1937. 

  

Dis 
27—3—987. 

Vamos hoje falar um pou- 
co sôbre a nossa ponte. Pedi- 
mos desculpa aos nossos lei- 
tores pela fôrma como de-|'º 
caiu a resolução dessa obra 
que, concluida,seria um gran- 
de melhoramento para a nos- 
sa freguesia. Ioje. elucidados | 
por fôrma bem textual, dire- 
mos numa palavra só: nie | 
em Ois, sôbre o rio Agueda, 
é um caso irrealizável. Para 
vergonha nossa, é de sobejo 
a nossa perca e, para que não 
nos culpem, desvendamos o 
mistério. A ponte não se faz, 
e o culpado disto quem é? O 
sr. presidente; e só a êle ca- 
be a responsabilidade. 

Agora, uma coisa: Quanto 
aos dez contos que o sr. ofe- 
receu para a ponte, pedimos 
que os faça (distribuir peles 
pobres da sua freguesia, em 
sinal de regosijo pelo grande 
melhoramento que prestou à 
sua terra natal, No meio de 
tudo isto, que nos dirã o sr. 
Engenheiro da Avenida das Ti- 
lias? Francamente, para a ou- 
tra vez deve ser mais escru- 
puloso, e sobretudo não se 
deve enfeitar com penas de 
pavão. E, sôbre êste assunto, 
ponto final, 

— O inverno, na sua mar- 
cha destruidora, continua a 
flagelar-nos, mas de um mo- 
do que põe o lavrador em sé- 
rios embaraços para dar co- 
mêço às sementeiras desta 
época, mórmente as da bata- 
ra. Anseia-se dia a dia por 

melhor tempo, mas o que é 

doloroso, é vêr bater à porta 

a miséria, a fome, atingindo 

as classes pobres a quem fal- 

ta um bocado de pão com que, 
possam nutrir os seus filhos, 

neste ingreme calvário da 

vida, 

  

  
— Tem passado incomoda- 

da de saude a menina Estela, 

filha do sr. Alberto Henri- 

ques de Almeida. 
— Por motivo de doença, 

ALMA POPULAR 

da Ribeira [ socieia de a 
pra % % 

    

  

Tem estado muito doente, en- 

contrando-se felizmente melhor, 

a srº D. Carmen Seabra, digna 

professora da Vera-Cruz (Avei- 

Desejamos o seu rápido resta- 

belecimento. 
— Tem estado no Cercal, a 

passar as férias da Páscoa, o 

nosso amigo, sr. Ilídio Correia 

da Silva Dias, distinto professor 

do Colégio de Nun'Alvares, em 

Tomar. 
— Tambem aqui se encontram 

com o mesmo fim, junto de suas 

famílias, os estudantes nossos 

conterrâneos que cursam vários 

estabelecimentos de ensino do 

País. 

a — 6 e 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

DM A 
[= ram 

encontram-se paralisados por 

algum tempo os ensaios do 
drama Miguel de Vasconcelos. 

O autor destas linhas deseja 

a todos os doentes o seu com- 

pleto restabelecimento, e que 

voltem em breve à retomar 
os seus lugares. 
— No próximo dia 31 com- 

pleta 23 risonhas primaveras 
a «mademoiselle» Maria da 
Graça, filha estremecida do 

bom amigo, sr. Manuel José 

da Costa, a quem enviamos 
'os nossos sinceros cumpri- 
mentos. 
— Faleceu há dias um fi- 

lhinho do nosso amigo, sr. 
Antônio Dias Ferreira, a 
quem acompanhamos na sua 
grande dôr. 

— Então quando será feita 
a reparação da rua do Cabo ? 
Já vai sendo tempo, e no en- 
tanto continuamos a calcar 
lama que nos chega aos tor- 
nozelos. Vá, mãos à obra, e 
não deixem por mais tempo 
ter ali aquele lamaçal, que é 
uma autêntica vergonha. 

Um leitor. 
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Passagens — 

Agente Habilitado — 

ANA 

Agência legaimente 

licenças militares aos 

  

José d'Almeida & 0.º, 1º 

da de passagens marítimas em todas as com- 

panhias de navegação para o Brasil, Argen- 

tina, Africa, América do Norte e França, aos 

preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter todos os documen- 

tos para solicitar os passaportes, incluindo 

Passaportes 

VAIME PAULO 

DIA 

habilitada para a ven- 

reservistas, isentos e 

  

C=H0RAS LIRICAS= 

VERDADE 
2 Porque afirmais, ó Poeta, que a Verdade 
E' chama, cinza, gota cristalina, 
Doirado sol, estrêla peregrina, 
Caminho estreito, larga imensidade ? 

  
  

  

2 Porque afirmais, ó Poeta, que a Verdade 
Eº franqueza, coragem diamantina, 
O atroz ponto final da Humanidade? 

; Andaste procurando activamente, 
No silêncio dos céus, que tanto inspira, 
Imagens de beleza omnipotente! 

E afinal, a Verdade, heróis da lira, 
Sempre foi, e será eternamente, 
Apenas o contrário da mentira... 

CELESTE HARRISSON. 

  

o o Q o O o So SoocoSdodD oo o ooo 0 

Já não vê bem? Necessita |fazendo-nos relembrar com saú- 
d'óculos? Procure na secção de | dade dêsses tempos d'outrora. 
optica da Ourivezaria Vilar, em | 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

* 

A Primavera trouxe-nos a vi- 
(sita das andorinhas e com elas, 
[com a mesma alegria, vieram 
[também os nossos estudantes 
gosar junto a suas familias as 
férias da Páscoa, visitas que re- 
cebemos sempre com alegria. 

Falecimento — Depois de lon= 
go sofrimento, faleceu no dia 10 
de Março nesta freguesia o sr. 
Joaquim d'Oliveira Pinheiro, que 
contava 74 anos, 

O extinto, que era pai dos 

Visitar a Feira Internacional | nossos amigos Manuel, Joaquim 
ge Paris equivale a visitar todas e Eugénio d'Oliveira Pinheiro, e 
as feiras, porque ali o compra-|Sôgro do nosso amigo Joaquim 
dor encontra os produtos de| Teodósio, teve a acompanhá-lo à 
que carece, vindos de todas as sua última morada, àlém da fi- 
procedências, trazendo todas as |larmónica local, grande número 
marcas e apresentando os mais de pessoas. 
modernos aperfeiçoamentos, as| A' familia enlutada, o nosso. 
mais recentes invenções — a apli- cartão de pêzames. 
cação em suma da ciência ao | G. 
progresso industrial. | 

| 

Feira de Paris 

15 a 81 de Maio 

    

Assim a Feira Internacional 

de Amostras de Paris é sempre | RERENRENESENEEANNa 
um acontecimento aguardado | 
com impaciência e interêsse por | UTU S 
ser um mercado anual das mais L O A 
recentes novidades. TA 

Faleceu já há tempo, em Va- Basta dizer que o ano passado 
o número de compradores foi 
superior a 2.000:000 e assim os 
nossos comerciantes e industriais 
terão as maiores vantagens em 
aproveitar a oportunidade de ali 
travarem conhecimento e enta- 
bolarem novas relações comer- 
ciais com os dos 32 diferentes 
países que naquela Feira vão 
expôr os seus produtos. 

sus o meme 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4* página, onde quási sem- 

pre publicamos anúncios 

novos. 

  

o agree 

De Mamarrosa 
  

Festas da Páscoa — Embora 
não faltassem amêndoas, folares 
e outras guloseimas, tivemos e 

gos, o nosso amigo, sr. Manuel 
Bulhão, combatente da Grande 

| Guerra, irmão do tambem nosso. 
amigo, sr. Duarte Bulhão, cabo 
de polícia em Aveiro. 

O extinto, cuja morte lamenta- 
mos, era um bom cidadão e vi- 
"nha exercendo com muita com- 
|petência o lugar de escrivão das 
Reacuçoes fiscais naquele conce- 
ho. 
— Em alcafozes (Beira Baixa) 

ideixou de existir, há pouco, o 
nosso amigo, sr. Joaquim da 
| Cunha, 2.º sargento reformado 
ide Caçadores 7, cunhado do 
[tambem nosso amigo, sr. João 
Robalo, residente em Coimbra. 

— No dia 31 p. p. faleceu 
nesta vila, após doloroso sofri 
imento, que há bastantes anos a 
lretinha no leito, a sr.º Tereza 
da Conceição, mãi do nosso 
amigo, sr. Gelásio Baptista de 
Oliveira, conceituado comercian- 
te da nossa praça. 

| A extinta contava 81 anos, O 
seu funeral foi concorrido, assis 
|tindo, além da filarmónica local, 

  

menores. 
Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
  

Concorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 

tos e Palhaça com um grande sortido de casemi- 

ras, chales em todos os gêneros, guarda-sóis, etc,   RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 
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uma Páscoa insipida e uma visi- muitas pessoas daqui e circunvi- 
ta pascal relâmpago. zinhanças. 

Antigamente, mesmo em situa-| — Após doença súbita, de 
ções que muitos julgavam criti- | que foi acometido no domingo, 
cas para actos religiosos, nunca faleceu quarta-feira no Troviscal 
faltaram nesta freguesia, além de | o sr. Manuel dos Santos Bôrras 
5 festas por ano, uma Páscoa | de 27 anos de idade, irmão do 
alegre, com música e foguetes, | nosso amigo, sr. Alvaro dos San- 
e um domingo e segunda de vi» tos Bôrras. 

sita pascal, dando tempo que as, O funeral civil foi extraordi. 
familias se pudéssem reunir em |náriamente concorrido, tendo 
suas casas, assistido a música dali.   
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ALMA POPULAR 3 
  

O meu passado 
de académ 

dt 

Iç0 
  

Ao recordar o meu ro- 
mãântico passado de aca- 
démico, venho elucidar al- 
gumas das minhas muitas 
viagens ao colégio e di- 
vertimentos próprios dum 
estudante. 

Naquelas manhãs de pri- 
mavera saía eu da minha 
humilde habitação com 
destino ao colégio, e, de 
psssagem por aqueles bos- 
ques que nos separavam, 
tive muitas vezes ocasião 
de apreciar o cantar dos 
rouxinóis e de ouvir as 
melodias das cotovias. 

Depois de longo curso 
chegava, enfim, ao pôsto 
de ensino onde prestava 
as minhas lições e onde 
me divertia, praticando jo- 
gos desportivos. 
Quando desapareciam 

os últimos raios do sol no 
horizonte, regressava à 
minha aldeia, onde, de via- 
gem, observava os belos 
panoramas que se disfru- 
tavam do cimo da colina 
onde se encontra Oiã e a 
maneira como vinha ra- 
diante do trabalho aquela 
mocidade, que regressava 
aos seus lares paternais. 

Chegado à minha paca- 
ta aldeia (Troviscal), diri- 
gia-me a casa, onde escu- 
tava as lições das pessoas 
mais idosas, lições essas 
que eram verdadeiras, co- 
mo tive ocasião de notar. 
Em seguida a estas prelec- 
ções, estudava as discipli- 
nas de que tinha de pres- 
tar provas no dia seguin- 
te. e assim se decorreram 
tres anos como aluno ex- 
terno, continuando agora 
interno no liceu. 

Aveiro, 22—1— 937. 

Horácio Briosa e Gala. 

  

Alfaiataria Paris 
  

o Antônio Berne Cardoso 

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

mania 

mãi, ocorrido recentemente em 
Vila Verde, encontra-se de luto 
o sr. António Joaquim de Oli- 
veira, guarda-fios dos correios 
em serviço nesta vila. 

— Em Perrãis faleceu no dia 
19 de Março a sr.? Amélia Ro- 
drigues da Conceição, de 74 
anos. 

Senhora extremamente bondo- 
sa, a sua morte foi devéras sen- 
tida e o funeral, no dia 20, mui- 
to concorrido. 

— Faleceram mais: em 20 de 
Março, Joana Lindinha, de 86 
anos, do Cercal; e ontem Ma- 
muel Fernandes, o «Moranhon, 
desta vila. 

A's famílias enlutadas, envia» 
mos os nossos pêzames. 

  

Agni cultura 
Plantação da Batata 

Estamos ainda no período da 
cultura dêste tubérculo, não de- 
vendo esquecer as regras para a 

sua produção intensiva. 
Os preceitos para uma boa 

cultura resumem-se no seguinte : 

  

1.º — Escolha e preparação da 
terra. — Nem todas as terras ser- 
vem para batatal; só as terras 
'que não sejam duras e húmidas, 
'se devem aproveitar. A terra 
deve ser antecipadamente bem 
mexida, lavrada ou cavada. 

| 2º — Estrumação e adubação 
  

| química da terra. — A estruma-) 
ção só com esterco não serve. 

| Apesar da batata agradecer de 
preferência as adubações fortes 
de estrume de curral, as grandes 
colheitas só poderão ser atingi- 
das em presença de um excesso 
de azoto, ácido fosfórico e po- 
tassa em combinação apropria- 
da. 

3.º — Escolha da batata para 
semente. — E” coisa sabida que 

to rendimento de um batatal é 
tanto maior quanto maior fôr o 
tamanho das sementes. Para se- 
mente, devem, escolher-se as ba- 
tatas melhor conformadas, que 
não tenham sinais de doença. 
Plantem-se batatas inteiras de 
tamanho médio; mas, quando se 
tenham de partir batatas gran- 
des aos pedaços, devem ter, pe- 
lo menos, dois olhos. 

4.º — Não se deve plantar a 
batata muito funda. Nas terras 
leves, não devem ficar a uma 
profundidade de meio palme. 
Nas terras férteis, devem ficar 
mais à superfície da terra. 

5.º — Não se devem plantar as 
batatas muito juntas. — Quem 

culos pequenos. Não se devem 
plantar mais de tres sementes 
por metro de rêgo. 

6.0 — Deve-se tratar o mal das 
batatas. — Aquele que não tra- 
tar as suas batatas poderá vêr, 
de um dia para o outro, apare- 
cer a rama queimada, como se 
por cima dela passasse fogo. O 
tratamento é o mesmo que se 
[emprega nas vinhas. E' a calda 
bordaleza ou a sulfatina. 

Não se devem colher as bata- 
tas antes do tempo. As batatas 
só estão maduras quando as fo- 
lhas e a rama estiverem sêcas de 
todo. Arrancá-las quando a ra- 
ma começa a murchar, é um êr- 
ro, porque as batatas não cres- 
ceram como deviam e estragam- 
se mais depressa. 

A colheita deve ser feita por 
tempo sêco, porque assim con- 
servam-se melhor. 

Não esqueçam êstes preceitos 
para obter uma boa produção. 

* 

Eucaliptos e acácias 

No «Diário do Govêrno» foi 
ultimamente publicada a lei n.º 
1.951, cuja Base 1 estabelece que 
é proibida a plantação ou a se- 
menteira de eucaliptos ou de 
acácias a menos de 20 metros de 
terrenos cultivados e a menos de 
40 de nascentes, terras de cultu- 
ra de regadio, muros e prédios 
urbanos, salvo se entre umas e 
[outras mediar curso de água, 
estrada ou desnível de mais de 4 
metros. 

  

BEDEDLBDCOSO 

Máquinas dé costura Pfaff 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

BODBODCBSDLOS   

assim fizer, não tira senão tubér-| 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

3 fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 

“ 

Igualmente pedimos aos nos- 

|sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

  

Agradecimento 

Rosa da Conceição Pe- 
reira, Manuel Baptista e 
mulher, Artur Baptista, 
João Baptista e mulher, 
Manuel Simões Rato e mu- 
lher, Amadeu Simões Ra- 
to e mulher, Calixto Fer- 
'reira Pinhal e mulher, na 
impossibilidade de agra- 
decerem pessoalmente a 
todas as pessoas que acom- 
panharam à última mora- 
da seu marido, filho, ir- 
mão, genro e cunhado, fa- 
zem-no por êste meio, pa- 
tenteando-lhes o seu pro- 
fundo reconhecimento. 

Agzurveira, 24 de Março 
de 1937. 

| ———— ses - 

Indicações úteis 

  

  

  

| Calendário de Abril 
  

' Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta 
Quinta 

| Sexta 
Sabado . 
  

Taxas postais 
| 

As taxas postais que estão 

[actualmente em vigor são, entrs 

outras, as seguintes, para corres» 

pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $s40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas . $60 
Jornais « Sof ár, $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo . A $40 
Encomendas postais, cada. 4$50 

Telegramas, cada palavra . $20 

  

ATAFONA 
VENDE-SE uma em 

bom estado. Tratar em 

Oliveira do Bairro com 

Manuel d'Oliveira Vela, 

  

Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Freguesia de Sangalhos 

SANGALHOS 
  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

Consultas e tratamentos grátis 

às classes pobres, todos os dias 

úteis, das 13 às 15 horas, 
  
  

RRERRNFNNAK ENRKKINHIII 

ALERTA, CICLISTAS ! 

Rx
 % 

  

As Motos e as Bicicletas 

B. S.a. 
são as melhores do mundo. 

Bicicletas «uB. S. A.», «READIr, «NICE», aVON- 
DER», «SILVIA», «VELOZ, «TURISTA», «uS, No e 
outras, desde 500800. 

V. Ex." deseja comprar uma bicicleta? Nunca o fa- 
ça sem consultar os meus preços, pois desde já lhe ga- 
ranto que faço sempre preços inferiores a qualquer ou- 
tro, devido a um contrato que tenho com um dos me- 
lhores armazens do país. 

Além destas marcas, vendo qualquer outra, por 
preços sem competência. 

Procure sempre pelo vendedor de bicicletas por 
conta do armazem 

SUCENA DA BORRALHA 
se quere ficar bem servido e gastar pouco dinheiro. 

SUCENA 
ÁGUEDA -BORRALHA 
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dont R. Almeida Ribeiro Dáquinas de Costura 
ADVOGADO = 

Com escritório em frente dos, Dão-se informações: a quem 
Paços do Concelho e junto à | pretender comprar qualquer má- 
Farmácia Barros, aceita procu-| quina de costura, usada, em bom 
rações e encarrega-se da co- estado, por preços relativamente 
brança de dívidas. | baixos, tanto para costureira co- 

Consultas— Quartas-feiras, das | Mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
1] às 4 da tarde; aos domingos, | reparações grátis nas mesmas e 
das 10â 1 da tarde. | noutras. Podem dirigir-se, tanto 

(por correspondência como pes- 
| soalmente, a 

| 
Damiel da Silva Oliveira Fatos baratos | 

OITÃ 
| Sobretudos, gabardines, etç., | [(Pode ser procurado na Farmácia Central) 
(a prestações e com bonus, pela 
ilotaria da Misericórdia de Lis- 
'boa, vende nesta vila, de passa- 
gem, um sócio duma importante em, x Plantas 
fábrica de lanificios da Covilhã, | ——e 
Pode ir a casa dos clientes com | para Construções 
o respectivo mostruário. PEN RE ND To po tea 

Dirigir correspondência a B. E ta Manuel 
J. Posta restante — OLIVEIRA | a Ea ao 
DO BAIRRO. ns 

BUSTOS 

    

    

po, a pre- 

  

  

| 

Vendem-se Fotografias 
Para bilhete de identidade 
outros documentos, gru- 
8, etc., tiram-se na Relojoa- 

Diversos móveis e outros ar-| 
tigos, a saber: Dois grandes! e 
balcões próprios para qualquer po 
estabelecimento comercial; di- ria Neves, em Oliveira d 
versas mezas; escrivaninha; ban- Bairro, que vende FR 
cos para jardim, todos em cerne todos os artigos para ama- 
de pinho; camas com colchão de dores. ] 
arame, de diversas larguras; ii 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr-| 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 

ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 

poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia e do nascen- 

género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 

te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 

, 

Uma terra lavradia no mesmo 

muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 

io, confrontando do norte com 
fo caminho, do sul com a vala, 

completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 

do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 

alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 

Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

|mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem | sí 

Colmeias Móveis Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

interessar, 

Mudança d'abelhas de cor» 
eee 

Nesta redacção se informa. 

tiços para as mesmas, uten- 

Consultório Dentário 

    

sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. | 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
| Coelho. - 

  
Alvar g i 

Herculano da Silva, Pro. Dainiem



Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

Sovcasaaxz & PiMENTAs Cel” 
| 

| 
| 

  

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 

OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 

centes modêlos. 
ce =e 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações. tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros é camio- 

netes usados. provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

seu pagamento. 
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OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

DEICIC ICI IO IO IDO IO IEICICICIL ICI ICILILIC AS 
  

  

” " 

SuLFÓCICA 
(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 80 a 02º Baumé) 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

| tros países. 
E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos 8 €.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     q 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Í 

  

  

    

  
  

Cada número de 92 páginas: 2400 

Biblioteca Agricola 

  

o fttititto 
ess, Trabalhos Sl 

SÊ Tipográficos Ea 
= = EM > pare 

sé TODOS 0S GÉNEROS E 

= Carimbos de borracha = 

“e TIP, POPULAR | 

ao 
ae Oliveira do Bairro ae 

ate Rd gr 
= dpptuenido 

ALMA POPULAR 

Outros países , 
Número avulso, $50 

20800 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições, , . $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

E Aos 
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Fatos Baratos 
Todos os anunciam, mas só a 
COOPERATIVA DE LANIFI- 
CIOS, da Covilhã, pelo regime 
como trabalha, os poderá for-| 

necer. 

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
merecem gastar-se dinheiro com 
os feitios. 

Enviam-se amostras a quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

BRENKKKKANNR 

      

  

  

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

BROXENDLONDH 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

As segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 

gues, em Anadia. 

    

[     Rua de S. Bento, 279-1.º — LESBOA 

  

  

Elisio Sucena RP A ROS IRAR RA A 
—E — r t A 1 

Almeida Ribeiro 3] Fábrica Cerâmica & x 
Advogados em Agueda Ig GUERRA & CRUZ, lh. se 

Encarregam-se de todos os. (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 3% 
serviços na comarca de Anadia' | Aba x 
onde dão consultas ás segundas. x Agueda 
e quintas-feiras. RE DO Rd x 

Escritório junto á Casa Espa- é TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), % 

nhola, o Chiadinho. x estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- X 
os | % — RE dades x 

Errada Pedimos para não comprarem sem consultar x 

| os nossos preços e vêr a qualidade d $ 1 

Alma Popular, x material. — Descontos aos revendedores. x 

| Assinaturas MRI III DO EM IRILIC CIC ICIC IC IE 
| Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, é 7850 

Possessões port, e Espanha 145800 GRECO SHCOCSSO BEGE BACGBAA 
  

) VINDO MOSCATEL 

Ao S. Lourenco     Manuel de Matos Ala 
BUSTOS 

  

  

IMPORTANTE 
Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 

V. Ex.” com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 
colecção. 

OLHO: — Não há distribuição de moldes nesta vila e 
lugares próximos. Pedidos a 

José A. P. Silva (Barbaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 
litares. Especialidade em confecções para Senhora.     
  

  

BBOCOSCOGCOO HSSSSDOTESOS 

dO 
  

á Tfiradones! Acabaram-se os poços fun- 
os! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem aleatruzes.: A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer ! 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — VAGOS       BLROXROXONXOXOX, BLESS CUES GEGLGCLOSO 
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